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Po^íím cattào-c rcular profusamente
distribuído nesta cidade, ò exmo. sr.
D. Josó Tupyo.ambà da Frota, bene-
mérito Bispo desta Diocese, convocou
uma reunião da sociedade sobralense
no palácio episcopal! A's 7 horas, da
noite ch quarta feira ultima, quando
uma das dependências do palácio re-

¦ 
gor^itava de representantes de todas as
classes sociaes, o talentoso sacerdote

padre Joaquim Severiano Morei, em
explicativa allocução, declarou que es-
tando encarregado da fundação do
Collegio Diocesano, e não. tendo en-
sontrado nesta cida ie ulil edificio com

• os requisitos de. hygiene e conforto
exigidas pela pi.'dag4gi'a moderna, lem-
brou.-se de tomar por empréstimo o

' edificio destinado . á SVrnta Casa de
Sobral, visto c..mo este, somente daqui
ha uns cinco annos, poderia se prestar
ao tim a que se destina. Como o
exmo. sr. Blsoo tinha escrúpulos de.
só de. si, resolver sobre o referido
empréstimo, convocara aquella reunião,
a fid. de ouvir a opinião do publico"sobralense. 

.Usando depois da palavra
o nosso virtuoso d-.ocezanp ratificou o

ra o padre Se ver ano e deu

cada um viver só paia si e pela ma-
oeira rnais facll e menos ruidosa,
alheiado por completo da felicidade
ou desventura de outrem, renunciando
totalmente osentimeato de collecti-
vida.de. Digam-nos inconvenientes,
maldizenles e o que mais entenderem

^que somos, mas temos um compro-
misso de dizer â verdade é este há-
vemos de cumprir custe c ciue.' cus'ar.

. . in
Recommeida-se aos convalescentes

da Gríppe Hespanhola EMULSAODE
SCOTT.

SOBRAL RETROSPECTIVO

A EXPOSIÇÃO
Ouvimos alhures que a digna e pa-

triotna Commissâo da Exposição R,e"
gionai está vascillante sobre O emprego
que deve dar a um bom saldo veri-
ficado nos dinheiros arrecadados para
o custeio da feira-.agricola, aqui, rea-
Usada em setembro ultimo. Alguns
membros da referida eommissão são de
parecer que seja o saldo applioado bas
o.braâ da Avenida em construcção nesta
cidade, o que achamos muito bom;
outros, poi-érn, querem, que o 'mesmo

saldo seja 'resguardado 
para custeai' as

despesas de oulra Exposição reira,! a
realisar-se/no anno proxjmq,. nesta ci-
dade, visto como Cratheus, ern df-

"plena 
liberdade a assistência paráse heie á respectiva.directoria, jul^ou-se

manifestar com a máxima franqueza, impossibilitado de fazei a, conforme

Dentre a selecta e numerosa.assembléa fora deliberado, o que é-muito justo,
partiram, então, votos de solidariedade Mas cà no nosso fraco modo dever, em

á* idéa pelo que o sr. Carlosi Rocha teadfimoa que o"melhor e mais justo

propoz a votação.symbolica de levante a,dignMma diretoria, mandar 
gh*" ^' v r .-— .itnnir ^ Kií>iift«a abertos á praça Me-

a consliucçào dos, es
tabulos da Pecuária, po s elies alli
continuam de bocca aberta, ameaçando
as canellas do tiauseunte e abusandp

Da imprensa de 19 de Dezembro: —
Falleceu em S. Quitheriano dia, 2
do fluente a exma. sra. dona Maria
Luiza dé Paula Figueiredo Rodrigues,
virtuosa esposa do sr. dr. João de Al-
buquerque Rodrigues.*—Foi submettido
a julgamento pelo tribunal do Jury na
sessão de hoje o réo Francisco Joaquim
do Espirito-Santo, coohecido por La*
logo, incurso no art. 192 do Cod. Pe*
nal. Foram seus advogados os srs.
Francisco Marcai de Oliveira Goridim
e Joào Joaquim Mendes da Rocha.

Carta a Antônio do SeUeiro

Sobralo, miadó de lObro de 1918
lilmo. revdmo. Sr.

Seü Neuem leu pra mòde eu vê a
sua carta da Fortaleza qui eu engue-
noro se é a capitalo do Ciará ou se ô
a rebera onde istá iucallocada a casa
Santa. Seja adonde tô, vaincô nun tem
dereito de si eotonjá cas minha carta
a Cunceição, apois se vaincê num
gosta delia, todos os povo e pova desta
rebera gosta. Qui isto seja um gosto
istragadOj eu nun atèimo, rnais porem
muito irais isiragadoé' o gosto de
vaincê achano a orde mais bôa qui as

í

tarem-se os qun votavam pelo empresai tupir os buracos

timo e ficarem sentados os aque pão ninoDeu^ para
j concordassem com o rae*<mo. Como que
automaticamente, a um stí tempo, le-
vantou-se toda a assistência e decla- ¦•¦¦.*„
rando o sr. Bispo emprestado o prédio, da v.gilança da* polícia municipal. Lom

vuraa prolongada salva de palmas sellou o restante, então, institua-se ;um prer
F 'mio á quem, na próxima safra, colher-

I
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aquelle acto de pFtrioti^mo
Independente de qualquer espirito de

—ir tia onda— como se costuma dwer,
votamos franca e decididamente pelo~êüTprpstrmõ;~poi' duis mutivog: primeiro
porque a nossa indigencia intellectual
ô muito mais premente do que a rna-
terial, e segundo, porque de ha muito
desacreditámos da effectividade daquel-
le estabelecimento, tal a desillusào a

nos atirou o criminoso indiffereo-

sendo nomeado para substituil-o o sr.
coronel Diogo Parente.—Domingo ul-
timo reuniram-se na Câmara Municipal,
sob a presidência do sr. dr. Lima
Brandão, no intuito de organizarem
um centro poliiico republicauo os pro
ceres do antigo partido conservador,
graúdo. — Foi elei to .presidente do cen-
tro o sr. coronel Diogo (j.qmçs Parente
e membros os sr.->. Ernesto Deocie
ciano de Albuquerque, Vicente Fer-
re«ra d" Arruda e outros —Durante o
mez de novembro ü'timo a entrada de
ferro de Sobral teve uma ivnda de
I5'.540$000 e uma despesa de
1?:634S000 —Assumiu no dia 10 o
cargo de 2.° tabeiliâo. d*- nota* des le
termo o sr. Zacharias Thomaz da
Costa Gondim, prestando o compro-
misso da lei.—As auetoridades v.ompe-
tentes receberam determinação para
substituírem a forma official—Deus
guarde a Vmcê—pela de—Saude e

maior quantidade de algodão, a fim dejFraternidade.
não arrefecer o cultjvo desta preciosa |' ^j_ Este réo foi posto em liberdade

! op começo 4esle anuo por lhe ter sido
I porrlnqdR o rpsiq_dj_jjfn^ que havia

Condemnado a gallée perpetua, o pre-';ôta foia cá da cidade, apois aauella
sidente do Tribunal, d^. Carios Fraor-. |,foia alem de sê cuma a casa de sogra
cisco Soares de Britto apeiiou desta qui iudo manda, ninguém obedece,
iecisão [1]. —Foi exonerado a seu pe-.jainda purriba as Ietas parece qui so-
dido ao irargo de subdirector dos soe- ifre.de sapirunga nos oio qu; é tudo in-
corros públicos desta cidade, o sr. jtupiuà qui nun se pode lê. Mais afi-
Major Francisc'*- de Almeida Monte. , nalir ente eu nun arreparo o gosto de

vaincô. assim cuma nun arreparo o
gosto do poroc vive na lama, apois cada
um cuma Deus o fez. Sójsim digo qui
vaincê em vez de Ontoin Çelêrose devia
se chamar-se era Ontoin Cangaieiro,
apois burra qui nasce pá cangaia nunca
qui dá pá sella. Sem mais nuvidade
pã lhe arresponder hoje, aqui fico as
suas orde pa sirvi i. vaincô o pequeno
Cr ° Obr.° Vnr ° admr.0 e respr.0

Bastião Pedrero.
P. S.—Vaincê se admirou-se de vô o

gado nasce, cresce e ripiuduzi no largo
da Sé, quanto mais se vaincê visse o
touro preto do lombo vermeio destru-
pando os forros da moral publica no
mesmo largo.

malvaceas a que o nefasto çorpmissa-
r-iaHn Ha fnrnn'causou um prejuiao de
alguDs milharesde contos e occasion ou . sido coirmutada em 3õ~ínõõs
,o desanimo e a desillusão no cultivo g&0 ce||ui|ai.t_Jf da R.
da mesma., Estude a, digna eommissão
esle nosso parecer e" verá;.que o resul*
tado do dinheiro assim empregado, nerá

aue nos amou » cuu..uuBU ...«,.—, P melhor resultado pratico da Expo- . _
tismoV sociedade sobralense pela siçào.que lhe custou tanto esforço e da humanidade Etixir de Nogueira, do
"ommudijade 

geral. Aqui, procura trabalho. phwraaceutico bILVEIRA:

Conselho util para syphiliticos. En-
contrarão a cura com o regenerador

sincero hos ardores felizes de sua elo-
quenc;a de sua bondade.

A bella fortuna pessoal que hoje ga-
lhardamente desírueta, tem sido feita oom
trabalho assíduo e methodico, pontuado
aqui e alli por um rasgo de vontade,
animado pela própria experiência^- que
desde muito moço adquiriu nas grandes
Capitães.

Proprietária e fazendeiro .em largaes-
cala. a sua magnífica estância de ameno
clima, é o ponto preferido para o seú
refugio, na epocha'farta dos bons e co-
piosos invernos. Ahi então elle sente-se,
grande, vaidoso, bebendo a longos haus-
tos o ar puro dos campos «bernaidi**
nos», contemplando a riqueza de seua
rebanhos e o:? leitos heróicos dos bellos
reproduetores.

Está quasi a dobrar o tormentoso cabo
dos cincoenta Janeiros e todavia ainda
conserva uma apparencia juvenil. Um bi-
gode de azeviche grisalho, de pontas
grossas, apertadamente torcidas, acaban-
do em círculos quasi fechados, aos cantos
da bocca. O seu rqchonchudo sosttv, quei-
mad*) pelo sol, respira energia e vontade.
Reside á Rua Senador Paula, em um
vastíssimo prédio, de construcção anti-
quada, cujas enormes portas se abriram
ultimamente para uma elegante festa de
familia. E' democrata por índole e por
principio e democrata no torvelninho de
urna valsa vaporosa, de que ó adepto*,.

CaliútóÈm

IPEHfrlS A li % PIS

! Quando, ainda moços, entravarmos pe-
las. portas largas do «Senado», elle não
ia comnosco. ;j

Tinha jà na compostura o desaprumo
dos antigos pontífices, havia lido jà todo
patriótico programma das credenciaes do
outra y\.ssembléa, quiçá mais importante.,

Ferozes oxigoncias do meio e da idade,
impunham assim a distancia que então
nos separava, prejudicando a solemnida-
de austera das primeiras sessões,. pre-
paratorias. j

Felicidade para nós que vamos che»
gando em meio da jornada, porque ai"
cançamos, por isso, mais um legionario

Tomem o «Vinho GreosotàdÒ»*do
pharmaceutico chimico Silveira—Os
tuberculosos, uzando-o encontrarão al-«
livio.

A VOZ DA INGRATIDÃO
ctío

Hei de amar na vida, como à vida
Amamos nós até mesmo na morte;
Hei de te amar impávido querida,
Té nos horrores Jünebres da sorte !!;' '

E escutarei oh ! sempre ! a voz sentidaj
E escutarei n'ura mystico transporte
Que quer dizen a dôr quase homicida,
Â voz da ingratidão,—a voz da morte...

Não mais te esquecerei\ nem mesmo os
(olhos,Os lindos olhos teus que estes abrolho».

Mb fazem nfàtrira dolorida em vao.

Hei de amar glacial como és, formosa,,
Mas, sempr^ ouvindo, triste e luetuosa
—A voz'da morte^—-A voz da ingratidão,

Sobral. Dezembro 1918
j Juvenal dos hynos
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Madame âaul Dambrine ao ,%r. haúl
Oambrine

Sim meu <artt> Raül| Vira e revira bem
« papel entre os teus dedos; verifica a assi-
gnatura : sou eu^ tua es-posa legitima, que
te escreve. Antes de, ir deitar-me no
grande leito Luiz XV,.que foi nosso, e
que agora è só ííiièu, entrei discretamente
no teu quanto ;. colloquei o envelope í?em
em evidencia, sobre o movei visinfto ã
tua cama. É' impossível que não o tenhas
visto voltando do .club, pois que está en-

tendido que delle voltas tao tarde, todas
las noites... Agora que estás convecido da
"authentioidade da minha carta, lô-a com
attenção e medita a respeito: não ó üm
gracejo. "^• . . . Ha tres annos, dia a dia* meu ca-
ro amigo, que nós' casamos. Confessas

í que não te*apercebeste do anniversario?
ViU lia*'.. ,^ tania Aaix-^ão cassar sem deva-

I

4

iitíiar' um pouco, mesmo se elle não ti-
vesse sido marcado hoje por ura pequeno
inoidente^ cuia importância julgares daqui
a põueo. -Troz annos! ó muito o não

| è nada! Para os teus paes e para os meus
para os .nossos amigos, para. t»da.a gen-

..íe, somos quasi recen-casàdo» Tens trinta
e dois anriòs. eu vinte e ti ez; ós elegante,
»ou bonita; ni© mtír natural qu» o nosso

amor tivesse, durado o espaço de uma
ligação commum. Eis o que todos pensam.
E entretanto, nós que estamos nos bas-
tidores da comedia, sabemos que, ha
mai3 de um anno, nâo somos maisaman-i
tes e que (nao protestes^ marquei os dia'
.obre o calendário) durante este ultimo
anno, fomos esposos novo vezos-j nem
mais nem menos. Essas nove pobres vezes
vão se esps.çando'cada vez mais', e desde
o mez da Outubro bem sabes .. E eslamos
em Janeiro, quasi em 6ns de Janeiro Ij..

W softre este ponto que tomo à liber-
dade de charlar a tua attepção, meu caro
mariio. Repara bem como a tqa condueta
para corpmigo foi reprehensivel.

Tiraste-^me da qasa da uminha família,
virgem de corpo o de espirito, garanto te
nada conhecendo a respeito do amor. Na-
qu.lle momento, se me tivesses dado um
beijo na testa e tivessos ido para o teu
quarto—dou minha páiavra—que não te-
ria reclamado, pois a simples vida de bons
camaradas terme«ia encantado. Em lugar
d'isso, que fiseste? Desde o primeiro
dia te em.penhastes em acabar com a mi
nha ignorância, apprendi o amor sem es-
tar para elle preparada. Nota bem que
não me queixo: parece que sempre foi

.assim.;! Triste meto. que faz do casamento
uma norte de brutalidade, quando seria
táo ficil transformai-o punia *seduqçâ>> |
Mas vamos adiante: a natureza, felizmente,
ab' está pnra reparar os desatinos dos \io-
mefci. 

'* '' '" :- u ¦'¦ A i:"

Fòi.me preciso pouco {.empo, confesso-o;
para amar-te, Raul. não mais como uma
menina, mas cemo um» mqlher. Somente,
à medida que eu me animava, parecia
que te tornavas. menos amoroso, mais'
distraindo A novidade de cingir jima
virgem entre.os teus braços não bistava
mais à tua imaginação blasèe, e jà com«
paravas, indubitavelmente, .as pobres
carícias ingênuas de tua mulher *^s caripías-
espertas da^ amantes de outr'ora.

Quando chegoq o segundo anniversario
do nosso casamento, tinhas uma amante.

Tens uma .imvnte : toda Paris sabe-o,:
e eu como t( da Paris. E1 uma cahotina
qi|e te custa dinheiro ; ella te engana j
ioda Paris sabe isso tambem. menos tu,.
be.m'entendidp. Apprende de minha ex-
periencia ]t amadurecida pelas conâden-
cias de outras mulheres, esta verdade;
(Gada mulher que um homem paga, en-
gana este homem); e, engana-o entregan-
do-se (espontaneamente a um outro),
ella rehabitita-se aos seus proprioso lhos.

Isso, porém não me interessa, O que
me interessa é o abandono em que vivo
desde o começo dessa ligação. Quasi que
dn noite para o dia tive que mudar da
fartura para a dieta. '

Sou urna mulher honesta; desejo res-
peitar a tua ^Qn."a ; a parta c^ura te es-
orevo attex^a o ; supportei o teu abandono
sem mè queixar e como pude,, m^s hoje
advirto-te,^ao^ gritos : « Fogo !, Fogo ! »
porque um pequeno incidente mostrou-

LEGÍVEL
ir !^S3_atffiBgiáiw«aiii>irt_»á^^
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me hoje que as minhas resoluções de
honestidade estão à merco desse melin-
droso momento de fraqueza Prometti
contar-te esse 'incidente EilO :

Sabes talvez que recebo nas segundas-
feiras\, recebi pois hoje. Vêem , aqui
amigos nossos que conheces e tambem
qm certo numero de. rapazes que pouco'conheces. Que queres ? Pelo simples facto

: dé ter jantado em sociedade ao lado de
(uma senhora, ha quem se julgue, oom o'direito de le^ar no c|ia seguinte um oarlão

de visitas á desconhecida de dias antes1 e apresenta-se na semana corrente, As' relações masculinas e.stendem-se rápida-
mente assim, especialmente quando a
mulher ó notoriamente posta de lado pelo'marido, e ó este o meu caso, meu caro
Raul, Recebo, pois, a visita de muitos
rapazes nas segundas-feiras, e devo con-

| fèssar que todos^lles me fazem uma corte
assídua e se offerecem geneiosamente a
substituir, te no dia em que eu me resol-
ver a enganar-te.

Ora, hoje, às seis e meia mais ou menoa,
—por um desses acasos sque cgyasiam
subitamente um s?lão cheio ^ouco antesj
achei-me (tête-à t.éle) oom um dos candi»-
datos.—Mão te amotines,- não saberàs o
seunomé e não poderàs provocar todos
os 'que vieram, não ó? O candidato em
questão, dep >is de om.'minuto de emba"
raçado silenoio, toínon repentinamente
qm» deqiião inooncebivel, uma decisão
de tímido fora de si : lançou-se sobre

mim, cingiu-me a cintura e devorou-mé
de. beijos...

Pehsas táivez que resisti ? Pois men
oaro amigo,, enganas*te redondamente !

Havia em mim, màu grado toda a mi«
nha honestidade, uma tal necessidade d»
carícias que perdi a cabeia logo no pri-meiro ataque. Estive, por um segundo
à mercê daquelle homem que não amO».
Elle,, aliás, bem o yiu. Ia aproveitar-s*
da ocoasião (a oceasião faz o, ladrão)
quando, por felicidade minha) bateram *
porta. Era uma das minhas amigas d»
ooilegio... O jovem conquistador, vermelho
como uma papoula, 

' voltou para a su*
poltrona, Era tempo ; si a amiga entrass*
cinco minutos mais tarde, nãa sei o qu«teria acontecido.

O homem que escapou de ser^ porsurpreza, o amante d$ tua mulher; nunca
mais porá os pés. na r.ossa casa prome-tto-te, O que nfto te posso prometter, é
de correç segunda vez o mesmo perigo,
mosu#o porque a amiga do collegio pode¦ não chegar no momento opportuno.

Confesso-té lealmente a minha fra-
queza *. sinto»me actualmente a mercô; de
um audacioso... O fogo está na tua casa,
cara amigo, 3e te ô indiferente que ella
queime, continua a tua vida de amor
extra-conjugal... Senão... Santo Deus, o
incêndio não fez ainda* grandes estragos
e podes apagal-o hoje mesmo.,.

Mareei Prevosí

MANCHADO
lfC€> . <T'. Ifyr ppTisim. *t
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pessoa a ser negada, declarando l er- 
, ^çg^fo ^QCiãÍ 

[CURTAS

Convocada pelo respectivo presiden-
te, se reunirá amanhã a nos-a edilidade

para vota; o orçamento do exercicio
vindouro e^ouTràs medidas de, interes-
se do municipio. Como a maioria
do.s nossos edis não è dada á leitura,
transcrevemos a seguir um decreto es-
tadual, que lhes podo ter alguma uti-
lidade na organização do orçamento.

Eil-o;
«Lfil o

1918 j
Revoga a lei tu 417, de zü
de Setembro de 1897.

O povo do Estado do Ceará, por seus

mi.iiantér.ne.iito que nào continuaria, no
cargo de prefeito se não fosse demitti-
do o violento dei- gado. A. politicagem .
impe oitenta e inoportuna de todos os
tempos poz-se em actividade a fim de
evitar ademissão do delegado e d^ois
de um Uumilhaote trabalho de sapa,
conseguiu do coronel! José Baymundo
o estabelecimento do prazo de trez me-
zes para a demissão do delegado por
elle renegado. Findo o referido praz.o
o coronel José Raymundo, reiteirou o

1640 de 7 de Novembro de jseu pedido de demissão e como esta
lhe fosse novamente negada, elle passou
o exercicio ao presidente da Gamara,
apresentando a preteitu.a um saldo de
7Ò0g00(X e diversos melhoramentos,

A.NNIVERSA.R1ANTES 1

Amanhã, as gentis seníioritáS Amélia
de Almeida üialdine e Quininha lbiapina
da Silva, ,* .

—A 23, a exma. srav dona Mathilde
Rodrigues do Albuquerque Andrade, jo-
ven esposa do sr, Aristides Frederico de
Andrade.

—A 24, o sr. Antônio Albino Cavalo
cante. ü '

NASCIMENTOS

JU0NCEP1

k\i -

representantes, decretou e eu promul-lcomo. noticia da passagem do coronel

goa seguinte lei: IJosò Raymundo pelo governo daque1

Art. 1. —Fica revogada a lei a. 417;
de/28 de Setembro de 1897.

Artt 2.—Fica tra inteiro vigor o

le município.
Epílogo : o sr dr. João Thomé, solu •

•"donando o caso nomeou para prefeito
art 64, alínea Vil da lei n. 33 de 10 j interino o sr.Joaquim Mariano indicado
de'Novembro do" 1892, contanto que pelo coronel Ponte para delegado e
as taxas municipaes sob licenças pelo um outro, delegado.
exercício de quaesqúer industrias e

profissões não excedam a terça parte
da importância das taxas impostas pelo
Estado.

Art.. 3.—Revogam-se as disposições
em contrario.

Palácio da Presidência do Ceará
em 7 de Novembro de 19l8,

João Thomé de ÍSaboya e Silva*
J. Saboya de Albuquerque:»

V INaGRE TINTO á 600 reis a gar
rafa vende—Vicente Mee.»rles.

VIOLÊNCIAS

O nosso ami^) Pedro Mello o a sua
estimada* esposa dona Maria da Conceição
de Souza Mello, participaram-nos o n^s-
cimento de seu filhinho Edlardo,, decorri-
do em Massapê no'dia 5 de Dezembro.
Gratos pela gentileza almejamos, ao re-
cemnascido um futurn de rosas.

1*1 O n-osso digno amigo Manoel Dias
de Carvalho (e a sua virtuosa consorte
dona Maria Rodrigues Dias participaram-,
nos o nascimento do seu filho Wilson,
oceorrido em Massapê a 10 do fluente.

Agradecendo a gentileza, dezejamos ao
recem-nasoido um futuro venturoso

Cunceição minhas alviç;.s

Puro seu Ubaldo ti arremeto uma lata
de pêxe do Comocin qui seu Istaque ü
manda pra mode tú tumà uma barrigda
dé pêxe, Mais oiá torra coidado tíun vae
cume dimais ! oia «"jui este pêxe pra mode
dislemperà "um é mesmo cas castanha
do seu Abrahão Toma cuidado tombem
con seu Ubaldo qui é muito adientado tà
noivo aqui h? cidade e quano acaba dixe
qui se junta co seu Oscar a namora pur

PELOS MARES
| PORTO DE CAMOCIM

O Oyapock, esperado amanhã, do
ÍSul, seguirá para Belém depois da
indispensável demora.

— 0 Fortaleza, com a mesma proce"-
dencia e com o mesmo destino, está
esperado a 22.••¦—0 Turyassu tem marcada para 21
a sua part'da para o norte atè Pará.

—0 Cururupü, esperado de Por-'
ahj afora da cabeça arriba qui chega ih taleza ¦ amanha' carregara'a * 20 para
cada istaç&o tem duas namorada. Agora Fortaleza.
eu nem tenho pena, apois estas moça pur
ahi bem devia inaginà qui estes íapzo
do Sobralo, umaterrá qui tem mais moça
do que gente, tà tudo cumprimittido e
nun se deve sé inüiar nas lorota delle; j
Cunceição seu Abrahão e ôtos negociantes J
impestaro estas estrr.da, as serra e os
caminho de ferro cum vendedô de ispo •
leta e cuma; ojdiabo das ispoletã tem
CíjjiporaTeu ti aviso pra mode tu nun dà'
arr«njo a vendeião de ispolsta Sen Zó'

AUGUSTO PASSOS

—ADVOGADO

Residência no lou'

i -

J,','j.;

Pulicarpo íoi vende ispoletã no Arraia e
la pegou a infulença e roubaro as ispo-

CLUB DOS DEMO'PATAS leta todinha O seu Taco e o seu Abraão
foram vendo ispoletã na liq^ia o nun I '^mf-im. !£%¦_•. _*___=»

ganharo nen'pà passage d-*'* terem Smi , ¦
chico Binidicto mais o seu Noguera cor-|. M sr- dr, Chagas Pinto, presidente
reram a Serra Grande o a Meruoca e sife tylanoel Bessa, secretarie, participa-

f
Attenção para esteespação

Drogas medicamentos obtem-se «pre.
ço módico e peso exacto na
Orogaria Guimarães

A ttengao paru este espaço

' 
¦¦%

m
0 CASO PAULO BELÉM
Recebemos o seguinte :
«Tendo «A Lueta» de 27—11. noti-.

ciado que o principal culpado do bar
baro assassinato de Paulo Belém,
achaVa.-.se em Viçosa (aqui) comman-
dando o destacamento policial- chamo
sua especial attenção pedindo que re--

. tifique esse equivoco para resalvar ^ a
verdade ou evitar qma vingança quá,!-

Este sr. Antônio Valdivino, sub-
delegado de policia de Riachão, muito
ha dado o que fazer a imprensa e já
e^bastante longa a serie de violências
por elle praticada nesse cargo que lhe
foi confiado para gáudio do partidaris-
mo de G;anja. Seguado caria que ti-
vemos dessa cidade, a atribiliaria
auetoridade. exercendo uma per-
seguição politica mandou o cabo Fei-
tosa no logar Jurumenha, com um
mandado suigeneris aprehender um ta-
cão de matto do agricultor José Rodri-
gues de Assis. O referido cabo, em
virtude do mandado, que leu, á vista
de Assis, varejou a casa deste, sem res-
peitar o estaido de saude da esposa do
mesmo, que era melindroso, e, como
não encontrasse o temeroso facão, con-
duziu Assis preso, resolvendo adeante
dar-lhe a liberdade, visto como se con-
venceu deque Assis não se atemorisava
com as suas ameaças Pedimos ao sr.
capitão Montenegro, mongerado dele-
gado regional, para, a bem do socego da
p.òviülà*}áo de Riachão e a bem da im-
prensa da zona, .que diariamente re-
cebe queixas contra o referido delegado,

Efféatüo.u se hontem a eleição da nova
directoria desta egrégia associa po,, cuja
posse será dada no próximo dia 28, com
um imponente festival. As delicias da
musica, nesta festa, serão feitas por uma
orchestra organizada pelo maestro Mo..
zart Donizeti, e o programma está pre-
enchido de peças inéditas, compostas
especialmente para esse fim pelo talentoso
patrício, Não ha duvida que o baile dos
Democratas vae constituir uma d^s mais
brilhantes paginas do livro da nossa his-
toria elegante

VIAJANTES

quer na pessoa do Cabo que actual
mente commanda o destacamento j maudâl-o desarmar, o que conseguirá
d'aqui, cujo é um soldado de berm jf&cilmente retirando o destacamento
comportamento e que tem sabido cpr-J policial daquella localidade, por traz de
locar-se até hoje. E' exacto que esteie

3j____aqui o tal cabo Veríssimo,—p
voltou no dia seguinte ao da chegadj"*..

Lhe agráde.(".ei'éi se tomar em con«
sideração esse meu pedido nom bre-
vidade». .<• •

i Correspondente.
Viçosa.—-Dezembro —'1918*

u M CASAL DK CHIO ARA por
1$000 reis vende—Vicente Mendes

quem, Valdivino se oceulta para exer-
cer-vinganças pequeninas-,—etciuia das
quaes sedsve cullocar a força policial
de um governo, que tem por lemma—
Trabalho e Justiça.

perdero e perdero as ispolet.. «seu iôiô foi; ram-nos a fundação du Gabinete de
inté o Acarahú, cançou c cavallo e inda J Leitura Ipuense a 4 do mez corrente,
voltou cün ispoletã,; E assim,toía est** j Gratos, desejamos ao util estabelíci-
rebeira tà broqU'ada di bpoleta, e a ci* j mPjUi0 \

PAPEL setim para impres
são, cartões, faclu-

ras e ígrand<r!so!'Limento de calçados
para homem, senhoras e creanças
recebeaam J Frota & Comp-

í*

PRtFEiTURA DE MASSAPÊ

O sr. coronel José Raymundo Ponte,
ao que nos informam, abandonou o car-
go de prefeito do municipio de Mas-
sapê, para o qoal fora nomeado «nte-.
finamente pelo exmo. sr. dr. João Tho-«
mè, per não &e harmonizar o seu gouio
liberal, çom a intolerância e o impa-i
triotismo, qne caracterizam a grande
maioria dos que se acham investidos

MISÉRIA

Segundo telegramma para o «Reba-
te», o exame a que foi submettido em
Fortaleza, o processo crime contra o
director <lo mesmo, descobriu nos autos
flagrantes raspadeílas e emendas, pelo
que o talentoso causídico Antônio Dru-
mont, impptrou pela terceira vez ao
Tribunal de Relação uma ordem de

da administração publica no interior, hebeas-corpus/ poi nullidade do pro
, O motivo que levou o digno prefeito,'assim 

proceder foi mais ou menos o
seguinte. No meiado deste anno, mais

d'alli praticado uma revoltante violen
cia contra a espectativa do coronel José
Raymundo Ponte, este, por telegram-
ma ao dr. João, Thomé solicitou a de.-
missão do cargo de prefeito, a qual;
foi lhe negada, dizendo-lhe o sr. dr.
João Thomò que indicasse um nome O BON MARCHE recebeu — L i
para substituir o delegad' arbitrário, joha dé seda, azul-marinho, leques de
O coronel Josó Raymundo indicou a

cesso. E' o, caso dos habitantes de
Trahiry e Porteiras prostestarem ve-
hemenlemente contra a comparação do

ou menos, tendo o delegado de policia ¦ dr, Moreira de Azevedo, no artigo
«Justiça de Sobral», ioserto na «Folha
do Povo», porqne com esla agora não
ha termo de comparação para a jus
tiça da terra do sr. Presidente do Es-
tado.

Acompanhado da seu digno irmão
Garlóá Nunes, veiu pessoalmente trjzer-
noc a-s suas despedidas o sr. dr. Plinio de
Castro NimoSj que aqui esteve quasi tres
anuos constrnindó a estrada de rodagem
Sobral-Meruoca Tanto o dr Plinio como
o seu illustre irmão deixam sinceras sau-
dades do seio da sociedade sobralense,
onde elles com as bellas virtudes qué
arreolam as suas almas de escol, fizeram
optimas relações. Aos dois distinctos mo-
ços almeijamos uma feliz viagem.

*m De S. Quitheria, onde é bsmquisto e
virtuoso vigário, esteve nesta cidade o
revd. padre Eurico de Mello Magalhães.

*% Seguiram para Tamboril, os jovens
sacerdotes padres. Manoel Victôrino de
Oliveira e José Ai teiro Soares, aquelle
como vigaçio eeste como coadijuetor da-
quella parochia.

„*„, Trouxeram-nos as suas despedidas,
por terem de seguir para o Recife os es-
perançosos jovens Raymundo Rodrigues
de Albuquerque, filho do nosso amigo oo-
ronel Henrique—Rodrigues—o Raymunüo
Rodrigues Duarte, *ilho do nosso amigo
coronel Alipio Severino Duarte.

t*% Acompanhado ,«3# sua joven esposa,
seguiu para Reife, onde vae fixar resi-
dencia, o sr Franklim Carneiro, que aqui
e^ercicia í-s funções de desenhista da es-
trada de rodagem.

#% Com o mesmo destino seguiu o sr.
Raul Viriato de Medeiros^ nivelador que
toi da mesma estrada

#% Seguiu a passeio até à capital do
paiz;, em companhia de sii**. cunhada dona
Carmen Monte de Andrade, a talentosa
belletrista senhorita Santuzza Rodrigues
de Andrade,

„*#Gom o mesmo destino, seguiu ò nosso'
amigo Mario de Almeida Monte, ha com»
panhia de seus tios coronel P. Fernando
Rereira Mendes e esposa.*m Seguiu para Fortaleza, onde vae
proseguir os seus estudos, o nosso espe-
rançoso conterrâneo Caetano de Paula
Pessoa Figueiredo.

FALLECIMüiNTOS

\ Na avançada edade de 64 annos, fal
leceu a 16 do corrente na fazenda S. ¦
Rita, residência do seu enteado^ nosso
amigo Josó Maria de Vasconcellos,. a exma. ,
sra. dona Thereza Emoliana de Vascon- j
cellos, esposa do sr. major Miguel Ger-
vasio de Vasconcellos. A saudosa extineta
deixa uma prole de 9 filhos 34 netos e]
12 bisnetos. . Pêsames ao seu desolado

v;da longa e prospera.

. O prêmio N .bel este anno será con-
cedid ! ao i mm ita vel Kock.

0 Kftjmprinz. entrevistado por um
jornalista hollandez, declarou que a Al-
lemanha perdeu a guorra desde a ba-
talha do Marne.

A commissão dd Diplomacia da Ca-
Ku tive vontade di pega squella questão j mara Federal assignou o projecto aue-a~ m;^„„_ „ ^..a,;^i^ (j0 Qariró. mais po- ¦¦¦••'- —• ---«--¦- > ^ -•

dade tà toda inspoletada. Seu Tasso foi
hutado pra, mode «sô noilar.) da festa d«>
Minino Deus e-dixe qui vae paga cum
ispoletã. Seu Abrshão deu 10 pacote di
ispoletã e 3 kilo de cafó pa lecrmesse. A
gente chega numa venda prigunta se tom
cigarro, arresponde qui tem ispoletã. Se
a gente qué compra diabo dizem qui fiado
só vende ispoletã. Eu inté jà teuho in-
geitado impeleità umas questão com medo
qui nun venham mi paga cun ispoletã

do Tirano a duvida,
rem. aquillo jà se acábou-se, mode coisa
qui seu dr. perfeito só quiria prisiguir o
seu capitão Victaliano. Cuma elle jà se
arritirou pus Craíiü e vendeu as terra,
nen si falou mais no cricimento dellej
apesà de seu doto prisidente do Estado
tê imprestado dois conto de reis pu cris-
cimento. Intó um poço tubulado qui
tavàm fazeno nas cuja terra arrifirida,
purque arric.mhecero cas cuja nun era ter-
reno do camim de ferro dexaro de mão.
AmenhàCuncoição si arriune a Caimbra da
qui pa modejt.bsixà as coisa qui tá munto
cara: seu dr. Carlito qui é caimbrista vae
apresenta uma lej pra abaixa a cumida^seu
curunelo Diqmedes qui tombem, é, apre-
senta uma pra abaixa as fazenda, seu dr
prefeito apresenta outa 'pa abaixa o sá-
bão e seu Diogo ôta pas lavadeira abaixa
i-r-n^mpar-Sem mais assumpto dispõe de

torisahdo o governo
gociar e a assignar a paz "íorh a
lemanha.

brazileiro a ne-
Al-

Segundo telegramma particular,
sabemos que o esforçado deputado
dr. Thomaz de Paula, em telegrammas
para Fortaleza, communicara que pas-
sara no Senado o projecto de lei so*-*
bre o augmento do quadro e dos ven«
cimentos do pess«ml das estradas de
ferro de Sobral e Bathuritè.

Em nenhuma repartição em Berlim
encontra-se mais um retrato do ex*-»
Kaiser. Entretanto conhecemos'1 alguns
germanophüos nesta cidade que o con-
senvam ao lado do Coração de Jesus.

¦

¦;,.i

i

teu .-«..." -f-o'i - Bastião Pedrero.
P. S —Árremete a latra ao Zé Istaq-ue

pur o premero terem apois elle nun gosta
de intrevalíò. ¦

0 mesmo''ii : ii. ..¦">;'.(,';,!:'.¦ j-.-iJj- : .. 1

Sabemos que o grandioso film Gar-
n^val Cantado, bem como os artistas
lirycos que o completam, não será mais
exhibido aqui e em Camocim, conforn
me noticiámos na edição passada.

s ri. «-^ fa

cellulvide e sandálias japonezas.
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Maneh.as
Sardas'
Espinto -
Cravos
Verme! fc \Mf.%
Qomichües;,. g
llTitóÇÕOS

Darthros
Goipes
Contnsões
Erysipslas
InflammaçOet
Frieiras
Feridas

m mMáÊ^

esposo,
tala.

bem como à toda a família eniuc-

Grande alimento medicinal para os
convalescentes da Grippe Hespanhola
EMULSÃO DE SCOTT "
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Concçrire poderosamente
para o desaparecimento da
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jRtiewias, em geral Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferruginoso, de MOTTa JLTNIQR
~ fíncontramse em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Ceará-^Os verdadeiros trazenveqa seu invólucro exterior.

retrato do auetor; e a sua colherinha*imedida tem. no cabo, o uqoio de MOTTa J.UN|QR
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r;^^.,„. j v necessitam a Emulsão [
'• -- ls .áfé Scofí que alem de
Ifl^i, I mu medicamento e
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', mm. poderoso alimento •

fl ""«li, ' ' Siri,

Í I • ¦f¦ il : $-.JÊr concentrado,
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De MOTT\ JUNIOR o mais antigo dos medicamentos, para cura radical e infallivel da OPILaÇAO
Tfl.ubem e.xpelle a SOLITÁRIA quê hoj* resistido aos mais enérgicos vertaifugos. O legitixno. leva
o rptrito e firma do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.

ária Bias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseio e

barateza em casemira, alpaca, li
nho e algodão. Confecciona

também batinas e outras
vestes-sacordolaes.

RUA MENINO DEUS-61
-SOBRAL—

[Ultimas noticias do mundo inteiro
c. ¦'¦ '"'¦
OfF-.iê^-i ' v '::.¦¦¦
riy?,:'.-

A quem der"' noticia certa de uma
vacca laviada de preto com um gar-
i cte «lavrado de liso, que fugiram dum
cercado, na fazenda Álto-Lagôu, ler-
mo de Sant'Anna. com a marca e ca-
imbo afmargem, gratifica g«>nc-rosa-i
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SER FICO TELEGRAPHICO

=rvJí
Antônio Albino Cavalcante,

Sobral, de Df zembro de 1918.

Foi aberto ao commercio mundial o
porto de Antuérpia, ssndo esperadas
dezenas de vapores com carregamen-
tos para varias praças do Brazil.

Purificou o sangue e conseguia engordar com o
KlilXIB HE INHAiflB'*

¦V

í PBOTPSTO
O baixo assignado negoeiante, re-

sidente no lugar «Jurema» termo da
Ç.ranja, tendo sciencia que era seu no-
me. assignaram uma desistência das
terras e propriedades existentes no
logar Monde á fazenda Tyaia' onde
se .achava em litígio, a favor do Pa*
trimonio de.N Senhora d'Assumpção,
vem pela imprensa protestar contra
tal abazo, uma vez que tem terras e
propriedades (como seja casa de mo-
rada) nrs logares em questão, pois
jatiaais autorisou a pesí.oa alguma pa;a
ital "fim, sendo lógico que não iria exo-
;ierar*se gratuitamente em beneficio de
«outrem, de uma causa quc tantos re
©ursos «pecuniários lhe custou.

O que houve a tel respeito é que;;';
os srs. Domingos <Bento da Silva e
José Domingos da Silva, desistiram da
«•elebre questão da Tyaia em favor do
Matrimônio, cedendo ao mesmo suas
propriedades edificadas nas terras pelas
quaes litigavatn, o snr. capitão Xa-
vier Lopes, intermediário desse nego-
cio, ofTereceu-lhe 500$000 pelas suas
propriedades alli, o que recusou, visto
ter ja despendido quantia superior a
essa indemnisação.

Portanto, qualquer cousa feita que,
de futuro, nesse .uegocio em nome do
abaixo firmado possa appareçer é falso
i «desde já lança o seu protesto em
resalva dos seus direitos que em tem-
^po opporlunuo fará valer.

.éâfíi ' ' "" ' .
í.í Jurema, 8 de Novombro de 1918

ioaauím Gomes Coutinho .

\ quem pagar 5$Ó00 deste
annuncio, se dará nesta redác-
ç. o noticia certa de um boi que
desde garrote acha «se que che-
gou a uma fazenda,com a rjarca

á margem e o carimbo de S. Be-"
nedicto.

Dr Moreira de Azevedo
ADVOGADO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quae?quer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Pio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

¦¦FORTALEZA—OEARA'
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Não ha tempo para a Águia
preparar o vôo

Fortaleza, 17-0 senador Ruy Bar-
bosa, allegando nao haver mais tempo
para a organização dos dados para a
defesa dos interesses do Brazil ná
Gonferencia da Paz, continua ioabala-
vel na resolução de não aeceitar a che-
fia da míésão brazileira ao mesmo
Gongresso.

Por esse motivo, o governo nomeou
embaixador o dr. Epitacio Pessoa.
jp|A embaixada terá um corpo de ju-
risconsultos, entre os° quaes figura o
dr. Rodrigo Octavio. Comporão a em-
baixada tres primeiros secretários, Ires
segundos, seis addidos consulares,
technicos militares, etc.:;] .^....4 -y-ZZ:l

j O ministro da Agricultura
Fortaleza, 17—0 dr. Padua Salles,

depulado federal pelo Estado de Minas,
loi empossado hontem no cargo de
ministro da Agricultura

A saúde do porto
Fortaleza, 17-—Foi convidado o me-

dico paulista dr. Arthur Veiga, para
director da Saúde Publica na Capital
Federal.

Viva a Democracia
Fortaleza, 17— A Commissão de Fi-

nasças da Câmara Federal subscre-
veu o projecto do deputado José Bo-
nifacio, concedendo 200 contos de reis
a subscripção aberta pelopresidente*dos
Estados Unidos em favor dos soldados
qüe se bateram pela democracia coa-
tra o militarismo prussiano.

Condecoração
Fortaleza, 17—0 talentoso escrip-

tof patrício Coelho Netto foi condeco-
rado comLa cruz de grande official da
Coroa da Bélgica,

Assassinato
Fortaleza 17—Fo n.ssa..inadn hnn«-

Revdmo. padre Theodoricó Marques
de Souza Maria. Vigário de Baldim—
Santa Luzia do Rio das Velhas.

Devido aos resultados que obteve!
vae conseguindo pre.tar grande bene-|
ficip aos doentes da sede de sua fre-
guezia, aos quaes faz a caridade de
aconselhar e, á sua própria custa, dá o
reterido remédio.

O DR. TERRA. E 0 ELIXIR DE
INHAME ,,

Attesto que tenho, empregado sempre
na minha ciinicu, com excellentes re-
sullados, o preparado Elixir de Inha-
me Goulart. 5a^;

7 de Março de 1918.
(a) Dr. C. Terra.

DR. LUIZ COSTA
Residência — Ceará—Fortalezí

Attesta que tem emprpgadi i
com magníficos resultados en'-.
i3iiíí clinica o Elixir do Nogueirt
do Phco. Chco. João da Silvi
Silveira, . , ~i$&£*-3

em em Lisbí-a, na becásião em que
tomava um trem, no largo Rocio, com
destino a cidade do Porto, o dr. Si-
d/onio Paes, Presideote da Republica
Portugueza. O assasino que desfechou-
lhe trás tiros de pistola, preso inr me-
diatamente pela policia, declarou cha-
mar-se José Julio Rodrigues e com
toda a fleugma disse pertencer ao« par-t do Democra^ maçonico. Encontrou*
»e no bolso do assassino u,ma carta
dos seus cúmplices, prevenindo-^ de

arfís, em virtude de uma explosão
adrede preparada.

Estão de promptidão todas as for-
ças de terra e mar em Lisboa.

Assumiu provisoriamente a chefia
do governo o general Tamagrine Bàr«
bosa.

Explosão
Fortaleza, 17 - Verificou-se uma ex-

plosão a bordo do crusador americano
«Brockilim», ancorado em Yokoaua,
registrando-so 6 mortos e muitos fe.-
ridos.

O presidente Wilston
[(¦^Fortaleza, 17—Chegou a Paris o
presidente Wilson, que foi recebido na,
gare coin deslumbrantes e euthusias.
ticas manitesta^ões de sympathia. Fa-'
lou em nome do governo e do povo
francez o ministro Clemencéau, fazen-
do grandes elogios a personalidade
do presidente dus Eslados Unidos.

Os parisienses continuam;a faser de-
lirantes manifestações aogrende esta-1
dista americano

Fortaleza, 17—0 couraçado inglez
«Hercules» entrou em Kiel..

Francisco Ponte
Fortaleza«ç M— A bordo do «Turi-

assú seguiu para Camocim ojsympathi-
co academ co sobralense Francisco Pon-
te, que toi acompanhado até. a bordo
por crescido numero de amigos.

FVlt_ES O DE %BülOXt *
Liquida por qualquer preço mil

alqueires, para desoecupar o deposito.
ORI ANO MENDES.

F BAHÉ OE MACEDO
T^ndo em vista retirar-me defíniti-

vãmente desta Villa para outro logar
e não podendo fazei a . sem liquidar
todos os meus negócios,'resolvi vender
todas as minhaspionviedas de inclusive
minha casa comm. r.nj enntnnd - - -nu«~
meioza treguetia. cuja venda de mer-
cadorias constante de fazendas e miu-
dezas, farei com descontos vantajosos.

Quem pretender tazev bom negocia
apresente propostas,

Outro sim : Ghaino também a atten-
ção de minha freguezia, cujas contas
ai acham vencidas" para esta minha
1'esoluçãc no sentido de virem fazer o
respectivo, pagamento,

Ubajara, 8 de Novembro de 1918«.
Para moléstia do fígado, dor de ca-*

que se elle errasse o golpe, o.t.en. pre-iqeça-etc usem as «PÍLULAS TAYÜ*sidenoial em Coimbia voaria- pelos! YA» dç Oliveira Junior

Af» ¥>UJBI<8f.O-

JOSÉ MACARIO DE SOUSA LIMA,
communica que se acha estabelecido no
mercado publico, do Ipú, corn, um im-
portante estabelecimento, onde encon*
tra-se brinquedos para creança. leqaes.
talcc, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros, etc. e convida a
respeitável publico a fazer-.lh.es uma
visita; pois encontrarão um pouco de
tudo.

Ipú—Ceará ' . >

é

fc***»»*»

Carlos Magalhães
.,, „jCirurgião-donti8ta

GABINETE—Rua d'Aurora—37
:t)

CONSULTAS-—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

"V ES 7k\ pf O TT m. JM
O aperitivo da \moda

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França.

Unico Agente no Estado do Ceara,
Francisco Trevia

CAMOCIM

Á OE S. JOÃO DA lÂRRi
EFHCAZ DEPUBiTn»

¦\y

E IRTI-RHEUHATICb
EMPREGADO CONTRA A

. -
i

¦

,% i

Syphilis,
llciru,
fifidu.
Dores,

igem,

lolittiis
iipellii
Darthros,
ECZIDIH,
Etupcln,

irtisnlir,
¦HSGÜltff

Sangue fraco, viciado m impuro
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DO' PHARMACEÜTCO BEKttRDn' DiLDAS

__,»srv*

E_te poderoso remédio, sempre em plena evolução, .causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy**

, ,. philis pelas curas quo opera. Não ha um só doente que
me, que se não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos* sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes:

.íj.
Attesto que achando-me affectado de ui- tabeiicido o ;por isso o __imO:*e_n__Iiiau_
cerás de fundo especifico n_> perna esquer- '' '-~ '" ""-"
dá e que apesar de uar medicamtos
apropriados/quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo; a ins-
tigação de utn amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' Caldas, do pharmaceutieo
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-rne quasi de todo res-

aos meus clientes, nq. casos de mani.es-,
tações syphiliticas suprehenden.es. E 'por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
cb, podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender. * -.x-' 

Rib de Janeiro,"30 de Outubro'de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa.—Major re-

formado do Exercito » Cnm grande satisfação venho comrnü-
í nicar. a V. S. que; estftndo, soffrendo de

Reconheçb a firmado Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibiid-
Oliveira Costa —Rio, 3 de Novembro de
1917.—Em t__te_nunho: da verdade—Al-
varo Ad vincula, da Silva—Tabellião.

va de exercer a minha actividade, acon
selhado por urn amigo, fiz o uso do «Eli
xir de Mururé Caldas, tendo apenas''

_____ tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiro, 12 de Abril de 19l7. * radicalmente surrado.

Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Autorisando-o a fazer publica esta .ni-

nha declaração que poderá servir de co-
selho aos que soffrem .d'esta terrivel mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu propa-
rado. De V. S., Alt. Vendr. Obrigado-?

João Fei nandes Pereira Prista
Firma" reconhecida

Não acceítamos attestados graciosos e publicamos os cjiíe nos são enviad s.sem a menor altehiça*., dos mesmos, conservando o tetxo, correndo tudo pnr conta do atlestar te

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SEN ADOR FIGUEIRA

.m 1 o i t i r_ i I s íi r * ttU APA AH A Ir AT
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Diplomada Pelo Congresso Agricola de Marangudpe
ri'E_LEG.--€IIJj_-__S_l_IS_^_E'_rO Y;k

RUA SENADOE PAUL §|§ 49
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de«

posito de artigos para sapateiro, bem como de. grande stock de caj
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de. uma bem mon-

.atada off cina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta. a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro. . destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podado fabricar a ultima palavraN em cal-
çado.. tínearrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade.
bem como o.do interior he cuu.euça de qu. uem tudo isto qüé abi fica
é reclame, ronvida-se a fazer uma visita a SAPATARIA IDE*\L, onde
puder àconstatar a grande reducção de preço eo perfeito acabamento
dos calçados.

CEARA-SOBRAL
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J. Adoniasi§ Cia,,
-__-____.- >.^

avisam ao com
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultores que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando'todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza•e modicidade empreço, recebendo o entregando em Camocirn sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917.''
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ELIXIR DE NOGUEIRA

mar

..,'.

WASSAPÊ^Í6*^
Nest-3 importante estabelecimento e.ncòntra-se üm permanen-

| te deposito de drogas e produetos chimicos naciouaes e í-Xtran-
lli* geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas

congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

II. APONTAS'& COMP.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
__rfc.;__o :_o___s J_íl__^J,l_____:__F%lC_»

ACCEITA SEGU.F OS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA—

Yv *4donia Comp

-^-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FILIAI" CARATHUS

.'< í i

SH

Sabão
'.

O melhor eo mais barato* &ne vem á êstà zona

i % _m ii ^
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aixa oüma >'-¦

.í*_*B»,.k OP

L-teJtmento du ir
terin do pescoço.

InflamauçOe» do at»
ro.

Corrimento dot ouvt*do». ,,
RheumallBffio ea gfral.

Manchas da pcl>y ltr .' .,. 
'<

Affecçdps do
: figado.
Dorea ao m,

to.** 

',;•¦,

Tumores aos
,/»«sos- ;.,,

Cancros ' :•*'k
r-i nereoW. *:-!';:¦;..
Goíiorrhéas.
Carbúnculos.
Fistulai.
Esp l.nlíàa/
Rüchltismo-

^Flaresi brs»-
cat.''Ulceras, 

, a[.!Tumores. ^íj
Sarnni. < j
Cryatas. ' ?
Escrophulai.
Darthros. j 

-
Bouha». |
Bouboní. ¦.•',
e, finatatento,; .
todas às aso-
lesüas pr•-
venfcmtn * d* ,;
suga*. -
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BOMBKIROr^Elpidio 
Pqdro de:3á,..-onrerta bombas a vapor ou a mão!Pode; ser piJocurado -.-a* sua residência,a rua das Dores.
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Si a .ojge vos persegue. •

I 1 XAROPE DE I
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I W Oliveirajuriior_w

I PEDIR E EXIGIR SEMPRE."
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